


Resumo de O Longo Século XX. 
Dinheiro, Poder e as Origens do Nosso 
Tempo

Que padrões recorrentes podem ser percebidos na formação, expansão e
crise de cada uma das quatro hegemonias que moldaram, nos últimos
seiscentos anos, a economia mundial? Até que ponto esses padrões se
repetem hoje, na crise do "século americano", o "longo século XX"?

Que características atuais são realmente novas, abrindo a possibilidade
de a história seguir, a partir de agora, um rumo qualitativamente diferente?
Num livro erudito, ambicioso e ousado, ganhador do prêmio Distinguished
Scholarship da American Sociological Association, Giovanni Arrighi parte
da configuração atual do sistema internacional de poder, faz uma
profunda incursão histórica - discutindo os modelos propostos por Marx,
Weber, Schumpeter, Braudel e outros autores - e volta para os dias de
hoje, imaginando um leque de alternativas.

O estudo das estruturas e agentes que moldaram o curso da história
moderna lhe permite identificar quatro "séculos longos", ou seja, períodos
de mais de cem anos, parcialmente super postos, que Arrighi,
continuando Braudel, propõe como unidades temporais básicas para a
análise dos processos mundiais de acumulação de capital.

Centralizando redes de produção, comércio e poder, Gênova (do século
XV ao início do XVII), Holanda (do fim do século XVI até a maior parte do
XVIII), Inglaterra (da segunda metade do século XVIII ao início do XX) e,
finalmente, Estados Unidos (de 1870 até hoje) asseguraram para si, em
cada momento, o comando da economia mundial.
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